

  

    

      

    

  




  

    

      

    

  




  

    

      

    

  




  

    

      

    

  




		

 



			Para Priscilla, que me mostrou que o amor vale a pena.


			Para Carolina, fruto desse amor.


			Bruno Oggione


 

			Para Marta Maria Crespo Rodriguez


			(ela, ela, sem mais)


			Marcus Alexandre Motta


		


		

			










PUGNA


			Você deveria ao menos conceber que, qualquer que seja a luta que se trave na esfera da língua portuguesa, pareça imperativo, para quem aceite a justa cultural, dimensioná-la contando com o arsenal existente na obra Pessoa (a falta do conectivo é proposital nos seus ouvidos). Alguns dirão, assim como você, que a batalha é mera fábula de quem aqui fala; outros lembrarão, incluindo você, alguma coisa daquilo que era uma tarefa e que se foi ao longo das datas. A importância de aceitar haver uma pugna a ser travada, devo dizer, não é em favor meramente de uma obra que nunca existiu por completo, tampouco de um autor que só foi sendo muitos, logo ninguém, mas da forma de luta da arte que os escritos “pessoas” exercitam em língua portuguesa.


			A obra Pessoa (aceitando a pugna sem mais) parece exigir que o leitor, digamos você, se posicione como um ninguém que lê a leitura que as “pessoas” fazem. Isso diz: a leitura é um narkotikós correspondente à forma aguerrida que se encontra como princípio na obra. Os escritos “pessoas” plasmam leituras em exercício de escrita, fundando sua leitura, manifestando instintos intelectuais que são, por surgirem nela e dela, a visão ampla e forte do mundo da obra inexistente; reconhecendo, por ela, a necessidade de instalação poética de mundos impossíveis, materializados e sugeridos em poemas e prosas – sendo, estes mundos, formas de escape do humano (compreendendo que isso nada mais diz do que a hesitação primordial perante as caracterizações sobre o humano).


 

			***


 

			Escape do humano (meu leitor, isso tem séculos) é o que posso denominar, na sua frente, precipitadamente, limpe os ouvidos, da contínua e ininterrupta luta contra as conjunturas da existência que são dadas e a esteira das explicações estandardizadas que são suas respostas. Nesse sentido, a obra Pessoa realiza a demonstração da falência do conhecimento acordado com o empirismo vulgar, ou teórico, em favor da óbvia manifestação da rasura trágica da vida que a modernidade sustenta e é. 


			A sensação da leitura, instintos orientadores do ninguém, permite assistir à batalha muda e invisível que a obra faz. A leitura funda o valor e a importância febril do imperativo do escape. Uma necessidade inalienável à qual todos nós estamos submetidos quando nos tornamos viciados na certeza de que a vida dada não basta. Essa condição obriga a um afastamento da própria vida vivida, pois declara a urgência de ser ultrapassada. Logo, quem lê “pessoas” precisa retirar-se do próprio de alguém, desejando a ultrapassagem aludida, não adiantando nada lê-los e manter a existência na mesma cadência subjetiva. 


			A leitura que exige um ninguém, por ser feita por outro ninguém (essa foi e será a tarefa da poesia), indica que é indispensável assumir a tarefa de inexpressão – entendendo por isso a trava de uma subjetividade exageradamente atuante na ideia de interpretação. Nesse sentido, o ninguém corresponde ao ninguém da obra, à radicalidade da heteronímia, derivada da leitura que descreve o que nos resta para dar à luta a situação cosmológica da história da vida que se quer outra sempre (bastando você reconhecer, continuamente, os sonhos que tem). 


 

			***


 

			Quando se pensa na possibilidade de haver uma leitura narcótica, geradora do ninguém, deve-se admitir, falo para você, que a entenda como forma de dar destino à própria leitura, numa contrapartida adequada à autonomia da obra Pessoa. Isso é o mesmo que dizer: a vida que se alucina é efeito da vozeria que reina entre os estados da existência dos escritos “pessoas”. Sem dúvida, com um pouco de honestidade intelectual, isso se manifesta em cada vida individual, que nunca deixou de escutar a vozeria da nossa humanidade que não pode se fazer de um só alguém.


			A inexpressão indispensável, portanto, se arruma melhor para a lida quando se reconhece que ela é um momento intelectual alucinógeno, impossível como os mundos “pessoas” (o desejo pelo impossível nunca deixa de ser a premissa de qualquer vida humana que se deseja viva e não meramente possível e, portanto, destruída), no qual ler provoca o prestígio de que é chegada a hora de ultrapassar as “qualidades” do humano sem atingir certeza e sofrer disso. 


			Nesse ínterim, acontece a hora; a ressonância dos imperativos de ser outro faz com que a invenção de uma ética, de uma arte e da aventura artística se declare. A inexpressão de um alguém de fato (devo dizer) é uma implicação da luta na primeira pessoa, estando sob a armadura do desvario. Isso auxilia o ninguém a ficar na companhia da arte “pessoas” e, lendo a obra, ir proferindo: leio ninguém e, outramente, ninguém sou. Por causa do outramento, meu leitor, não há necessidade de se explicar a obra nem de entendê-la por algo que negue a arte daquelas mãos que prepararam o narcótico; espaço no qual se desenvolve a importância histórica da batalha e os preparativos opiomaníacos para a luta. 


 

			***


 

			Há de se combater o conhecimento negociado facilmente em acordos e a sintonização de critérios (caretas). Há de se lutar ao lado da obra contra as várias nuances de historicismo e de certo psicologismo de caráter a marcar fronteiras de personalidade (delírios de droga barata). Há de se guerrear contra qualquer atitude que empurre a obra Pessoa para os campos de eficiência do saber (lá não há inteligência), removendo-a de sua arte e diluindo-a em elementos caricaturais e trazendo o perigo de se eliminar sua natureza específica, ser arte, ou seja: a esfera do ninguém. 


			Há de se entrar nessa luta e, com ela, viver o ninguém exigido pela obra, equivalendo à postura guerreira expressa, magnificamente: só “a arte é útil. Crenças, exércitos, impérios, atitudes – tudo isso passa. Só a arte fica, por isso só a arte vê-se, porque dura”. 


 

			***


 

			Qualquer coisa que você possa estabelecer como recriminação dessa postura opiofágica, que cria o ninguém imperativo da poesia, faculta corresponder a faces decepcionadas ou iludidas que são parte do mundo de alguém, não sendo mais do que das palavras como meros meios. Isso acontece porque você não aceitaria a leitura exigida, sob uma inexpressão procedente, cujo cristal de arte tem as palavras como causas; melhor, condição para a compreensão delas mesmas, no estado alucinógeno de seu ambiente.


 

			***


 

			Um ninguém da leitura sabe que as palavras “pessoas” são expressões que desejam se anunciar e, como tais, renunciam à tarefa de se defender. Sem defesa, as expressões (sugiro para você) especificam o chamado a escrever, ou ler (isso é o mesmo sempre), como uma maneira de pressagiar a promessa de escape e, ao mesmo tempo, permitem distinguir os mundos impossíveis como algo que assinala a antiga morada e campo de batalha do ninguém viciado no “nada” que é e se faz na poesia.


			A personificação do outramento, a geração do ninguém, efeito da droga, a obra Pessoa, é geradora do impróprio desejo de viver sem defesa. Defesa tão comum à subjetividade de alguém (toda interpretação de alguém é uma defesa psíquica). Isso faz que se trave uma luta ao lado da obra, impedindo que ela seja aprisionada ou derrotada em ambientes cuja arte é nenhuma, encastelando-a na sua arte como um gesto de escape ao humano e, ao mesmo tempo, pressentindo a questão da vida continuamente interrompida que exige luta por ela. 


			A vida e sua insuficiência (creio dentro dos seus ouvidos) estão em dissonância estreita com a obra; o que é o mesmo que dizer que o ninguém se mantém na lida, no lugar da interrupção que a vida provoca e é; acolhido na luta por mundos impossíveis – aqueles da obra Pessoa que já se injetou desde o início. 


 

			***


 

			As expectativas de mundos impossíveis são uma situação de arte que impugna a distinção entre poesia e coragem. Coragem esta que se imbrica na busca e na origem do ninguém como tarefa da poesia. Isso ocorre por ser a obra a abundância da coragem, escapando do humano superdeterminado na sociedade das prateleiras. Escape que elabora a partida de um porto, o sonho, que se confunde com a radicalidade do outramento, navegando em direção a continentes infactíveis, nós, correndo riscos de tantas e quantas determinações impostas por pensamentos e sensações do mundo que se quer combater. 


 

			***


 

			Se o motivo da obra Pessoa é uma luta metafísica (grau básico de toda e qualquer alucinação) para o escape do humano, é porque ela apresenta o que poderia haver se houvesse reconhecimento do saber da arte, cuja impugnação da distinção entre poesia e coragem situa o que necessita para ser o que é ao nomear a tarefa, reconhecendo-a, dramatizando-a, sugerindo-a com mundos impossíveis. 


			Nomear a tarefa da arte, sugerindo-a com os mundos impossíveis, o escape do humano (considero), é uma ideia capaz de dar conta da individualização do ninguém. Bem, isso se assemelha a um gesto de insinuação ou sugestão de qualificação sem qualidades do alguém; o que seria o mesmo (recomendo a você, cheio de alguém) que ter atenção redobrada à impugnação da distinção entre poesia e coragem. 


 

			***


 

			É possível admitir que o ninguém fundado pela leitura da obra Pessoa é um ato poético de restituição do conhecimento à exigência da vida individual radicalizada, já que ela, no âmbito das restrições sociais, só declara a sua identidade contraditória, alguém, sendo, portanto, pouca e necessitando ser ditada, continuamente, como criação de mundos impossíveis ou como um novo ser vivo, poemas. 


			Qualificar a obra Pessoa como um conhecimento que prescreve uma exigência da vida individual, o ninguém, constata os experimentos poéticos como alucinação do saber da tradição, tramando-o novamente, contando apenas com os seus fios mais puídos. Isso nada mais é do que a prova de que a poesia sempre teve como tarefa a ideia do ninguém, ideia essa que abole as circunscrições da individualidade dada em favor da pessoalidade que cabe a todos sem se deter em alguém (você deve estar irritado, porque se julga alguém).


 

			***


 

			A impugnação da distinção entre poesia e coragem, como arte, é a evidência das viagens de risco que as sensações, sentimentos e ideias provocam e viciam – mundos de além e radicalmente próximos. A obra Pessoa está pronunciando uma autêntica e última aventura em direção ao desconhecido (nós, posso dizer a você), requerendo e solicitando a coragem poética para ir através da devassidão do outramento na qual a arte impera e escava, entre as ruínas acumuladas de mundos conhecidos, uma passagem para o ninguém e assim exceder a humanidade dada.


 

			***


 

			O outramento cumpre o que posso chamar de retórica do escape do humano. Uma resistência à determinação social e, por conseguinte, restituição à linguagem de sua substancialidade de narkotikós – estar sempre e ser outro, de ninguém. A arte do outramento é uma arte de paisagens radicalmente próximas sentidas à distância (sensações, sentimentos, ideias etc.) – em arte, a distância e a proximidade não estão em oposição, digo a você. 


 

			***


 

			Há na obra Pessoa algo raro em língua portuguesa. Alguma coisa como uma declinação da modernidade artística, não sendo mais do que a confiança na escrita autoral que se afiança ninguém – forma dita de qualquer outramento. Uma arte que corresponde à experiência do risco de sair de si. A questão do escape do humano é uma herança artística que reivindica o direito de não se supor para ela um sistema de entendimento nem um sistema de mundo, propriamente dito, a ela consequente – por ser arte –, tampouco a exigência de unidade entre ambas para seu julgamento. O que intenta a herança, acolhida por “pessoas”, é a tarefa residente na poesia, um modo (pressuponho) de anunciar a importância do outramento radical, o ninguém.


			Os mundos impossíveis são, de fato, a tarefa artística que se desprende da arte “pessoas”. É óbvio que estão na obra Pessoa como conquista da luta e, ao mesmo tempo, por onde se descobre a rota de escape do humano. Se há (vou dizendo para você) o imperativo da superação do humano, penso que a arte assume a forma de reabitar a palavra sonho a partir de uma inclinação para o escape, conforme a impugnação da distinção entre poesia e coragem.


			










LEITURA IMEDIATA
O Guardador de Rebanhos



			Que uma leitura é uma forma ou meta da visão é algo atestado pela história da palavra lectura – aconselhar e ver. Será que tal história da palavra prova que me é possível ler o poema como se estivesse a ver a maneira de o mestre andar vendo, aconselhando-se natureza? Em decorrência de se aceitar o testemunho, seria razoável ler os versos de “O Guardador de Rebanhos” como algo semelhante à leitura imediata que faria Alberto Caeiro?
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